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APRESENTAÇÃO

____________________________________________________

Os estudos neoplatônicos têm crescido significativamente no Brasil 

nos últimos dez anos. Dissertações, teses, trabalhos de iniciação científica e 

artigos compõem um conjunto de textos acadêmicos que, seguramente, es-

tão consolidando e estimulando novas pesquisas nesta longa tradição, em 

seus vários momentos históricos. Este número, de caráter especial, vem so-

mar-se à produção bibliográfica em língua portuguesa e espanhola sobre o 

neoplatonismo e faz uma homenagem, em seus 75 anos de vida, a um dos 

mais renomados especialistas nos estudos neoplatônicos: Luc Brisson. Tra-

dutor, comentador e divulgador incansável da filosofia antiga, Brisson tem 

contribuído significativamente para o conhecimento de filósofos neoplatôni-

cos como Plotino, Porfírio e Proclo. Como exemplo de sua cordialidade, te-

mos  o  prazer  de  publicar,  junto  com  a  tradução  de  seu  artigo  “Uma 

definição de natureza em Plotino, segundo os tratados 27-29 (En. IV. 3-5) e 

30 (III. 8)”, uma entrevista abordando sua longa trajetória acadêmica. Os 

trabalhos aqui apresentados, compõem um percurso marcado por interesses 

temáticos que perfazem a filosofia neoplatônica de Plotino a Foucault.

Luc Brisson, na tradução  de  José Carlos Baracat Júnior, abre este 

número tratando da presença de elementos estoicos e peripatéticos na obra 

de Plotino. Brisson busca demonstrar o esforço de Plotino em realizar uma 

síntese entre o platonismo, as hipóstases independentes e separadas do uni-

verso, em conexão com o vitalismo estoico enquanto energia vital em seus 

indefinidos ciclos.

O professor José María Zamora nos brinda com um artigo intitulado 

“Algunas observaciones sobre mitra neoplatónico”. Nele, o autor trata do 

mitraísmo explorando-o em seus simbolismos, em particular a tauroctônia, a 

partir de passagens do De antro nympharum de Porfírio. María Isabel Santa 

Cruz examina a concepção plotiniana de natureza tomando-a em sua relação 

com o sensível e a vida. Explorando o tratado III 8 [30], Santa Cruz estabe-

lece a distinção entre a atividade cognitiva da alma e os níveis superiores 

próprios da Alma superior e do Intelecto, assim como, as especificidades das 
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produções natural e artesanal culminando na caracterização da produção da 

natureza a partir de “um lógos que produz outros lógos”.

Pablo García Castillo aborda um dos temas clássicos nos estudos ne-

oplatônicos, a saber: o conceito de filosofia entendida como modo de vida. 

O retorno da alma para o que é divino é exposto como tarefa do filósofo cul-

minando a unidade entre o humano e o divino.

“O mito de Urano, Cronos e Zeus como argumento antignóstico em 

Plotino” é analisado por Luciana Gabriela Soares Santoprete em um artigo 

que tem como objetivo elucidar, graças a uma referência presente nos ma-

nuscritos gnósticos de Nag Hammadi, a crítica antignóstica plotiniana a par-

tir da exegese do mito hesiódico construindo, assim, as bases para a sua 

ontologia e epistemologia.

Em uma perspectiva de recepção, Marcelo Poblete realiza um diálo-

go entre os pensamentos plotiniano e de James Lovelock em seu trabalho 

“Plotino: providencia y participación en el cosmos sensible. Su proyección 

en la hipótesis Gaia”. A partir de elementos próprios da cosmologia neopla-

tônica, Poblete aponta semelhanças e diferenças entre o neoplatonismo e a 

hipótese Gaia. Ainda focando no pensamento de Plotino, Tadeu Nascimento, 

em “A unimultiplicidade na filosofia de Plotino: um convite a este tema” su-

gere que reflitamos, tomando a ideia de unimultiplicidade em Plotino, sobre 

a arquitetura triádica baseada nas relações entre o Uno, o Intelecto e a Alma 

como forma de entendimento, não somente do surgimento de todas as coi-

sas, mas como ponto de partida para reflexões de ordem da ética.

João Lupi,  por sua vez,  aborda as relações  estéticas  presentes na 

Enéada I em confluência com os diálogos de Platão no artigo “Número, har-

monia, beleza. Diálogos neoplatônicos sobre teoria da música”; o artigo tem 

como foco principal a problemática do número como origem da harmonia 

musical. “Os sentidos das Escrituras em Orígenes” é o título do artigo assi-

nado por Marcus Pinheiro e Rodiny Júnior. Nele, os autores analisam os três 

sentidos (literal, moral e espiritual) das Escrituras em Orígenes explorando 

suas interlocuções com autores neoplatônicos. Seguindo com o neoplatonis-

mo de matriz cristã, Marcos Nunes, em “Santo Agostinho frente ao parado-

xo da matéria na cosmologia/ontologia plotiniana na solução do problema 

do mal”, trata do decisivo encontro entre Agostinho de Hipona e os “livros 
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dos platônicos”. O autor mergulha na clássica questão do mal e sua origem 

buscando, com isso, estabelecer vínculos que permitam o entendimento de 

algumas noções como “substância espiritual”, “não-ser” e “matéria” a partir 

da obra plotiniana como forma de contraponto com a visão agostiniana cris-

tã da vontade.

Suelen Pereira da Cunha explora o pensamento procliano em um dos 

pontos mais importantes e característicos da tradição neoplatônica, a saber: 

a natureza não participada do Uno. Focando nas relações entre o Uno e o 

múltiplo, a processão e a conversão, a autora conclui o artigo intitulado “A 

realidade divina: sobre a possibilidade de participar do Imparticipado em 

Proclo”  apontando  o  papel  das  hénadas na  filosofia  de  Proclo  tomando 

como base as obras Elementos de Teologia e Teologia Platônica.

José María Nieva realiza uma investigação instigante sobre as no-

ções de metriopátheia e apátheia no neoplatonismo tardio de Olimpiodoro 

de Alexandria. Situando o filósofo na linha de intérpretes dos diálogos de 

Platão, Nieva, em seu artigo “Metriopátheia kaì apátheia en el neoplatonis-

mo tardío: Olimpiodoro de Alejandría” conclui destacando os aspectos éti-

cos platônicos em conexão com os elementos aristotélicos e estoicos o que, 

do ponto de vista hermenêutico, promoveu, segundo Nieva, uma concepção 

de skopós em três níveis: político, catártico e contemplativo.

Dando seguimento à linha histórica de recepção do pensamento neo-

platônico, Oscar Federico Bauchwitz apresenta “El mal según Eriúgena”. 

Neste artigo, “predestinação”, “livre-arbítrio” e “graça” figuram como ele-

mentos decisivos para o entendimento dos argumentos elaborados por Juan 

Escoto, o Eriúgena, no que se refere à problemática sobre a origem e exis-

tência do mal. Para tanto, Bauchwitz se concentra na antropologia presente 

no  Periphyseon desse que foi, inegavelmente, uma das pontes importantes 

entre o pensamento neoplatônico e a filosofia medieval.

Aprofundando o diálogo entre o neoplatonismo pagão e cristão, a 

presença do Corpus Dionisyacum na obra de Alberto Magno é explorada por 

Matteo Raschietti em “A importância do Corpus Dionisyacum na vida e na 

obra de Alberto Magno”. Ressaltando o papel decisivo do Corpus na histó-

ria do pensamento filosófico ocidental, Raschietti expõe sua recepção no sé-

culo XIII, como parte de um programa maior no qual estavam associados os 
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Libri Quattuor Sententiarum e Pedro Abelardo e os textos das Sagradas Es-

crituras.  Conclui o autor  apontando a importância da filosofia dionisiana 

para Alberto Magno e, consequentemente, para a mística dominicana.

O artigo “Emanação e causa metafísica: Tomás de Aquino, leitor de 

Platão e dos  platonici” de Evaniel Brás vem suprir, no Brasil, uma lacuna 

quando se estuda o pensamento neoplatônico no medievo e, em particular, 

na obra de Tomás de Aquino. Tendo como foco as noções de “emanação” e 

“causa metafísica”, Evaniel realiza um trabalho ao mesmo tempo de revisão 

bibliográfica, ao tratar da literatura que aborda a presença dos “livros pla-

tônicos” em Tomás, bem como de análise textual, focando na obra de Tomás 

e suas possíveis leituras associadas ao Timeu de Platão.

Noeli Rossatto, em “O Anjo e o Serafim. Neoplatonismo na Legenda 

Maior de Boaventura”, transita pelas disputas entre “conventuais” e “espiri-

tuais”, típicas de um contexto marcado pelas várias consequências oriundas 

da radical mensagem de Francisco de Assis que confrontava vida ativa e 

contemplativa. Para Rossatto,  o texto de Boaventura, realizou, assim, um 

profícuo diálogo em que o neoplatonismo, por meio do caráter político apli-

cado ao pensamento de Joaquim de Fiore, se contrapõe a uma outra tendên-

cia, baseada em Dionísio Pseudo-Areopagita, que culminou em uma visão 

de Francisco em um aspecto radicalmente místico.

Para quem se interessa pelo diálogo entre a filosofia grega e o cristi-

anismo, o artigo “Directio speculantis: o problema trinitário em Nicolau de 

Cusa” de Federico Croci, propõe uma análise na qual a teologia trinitária de 

Nicolau de Cusa, embora pensada a partir da exegese neoplatônica de Pro-

clo, não permite a compreensão da natureza trinitária de Deus, como princí-

pio  absoluto,  em suas  relações  com as  criaturas,  revelando,  com isso,  a 

impossibilidade de conciliação entre o neoplatonismo grego e a noção trini-

tária cristã.

Em “Concepto absoluto y gramática absoluta: el Cusano entre neo-

platonismo e idealismo”, a professora Claudia D’Amico, analisa a noção de 

“conceito absoluto” como caminho interpretativo para  a  compreensão de 

Deus entendido como “uni-trindade”. A conclusão da autora é que Nicolau 

postula uma gramática absoluta tomada como atualização das possibilidades 

da mente humana que permite a aproximação entre o neoplatonismo e o ide-
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alismo. Como exemplo da permanência dos temas próprios ao neoplatonis-

mo na tradição filosófica ocidental, Danillo Lima, no artigo “Conhecimento 

e cuidado de si segundo Foucault e os neoplatônicos”, envereda pela temáti-

ca foucaultiana do conhecimento e cuidado de si em confluência com o diá-

logo platônico Alcibíades I. A partir desta perspectiva, o autor propõe uma 

rediscussão do papel da política, como “cuidado do outro” no pensamento 

platônico e suas recepções neoplatônicas permitindo uma avaliação crítica 

da leitura foucaultiana no que se refere ao papel político do filósofo.

Seguindo o necessário trabalho de facilitar o acesso aos textos de 

pensadores  neoplatônicos,  Pedro  Calixto  e  William Sversutti  apresentam 

uma tradução inédita e bilíngue (Latim/Português) do “De quaerendo deum” 

de Nicolau de Cusa. Fechando o número, registramos uma conversa com 

Luc Brisson na qual são explorados aspectos pessoais e acadêmicos deste 

que é, inegavelmente, um marco nos estudos filosóficos da antiguidade. Fi-

nalmente, é preciso destacar que este número expressa os esforços realiza-

dos pela Sociedade Ibero-Americana de Estudos Neoplatônicos (SIAEN), 

filiada à International Society for Neoplatonic Studies (ISNS) que, desde o 

ano 2004, vem desenvolvendo atividades de pesquisa e extensão no Brasil 

em parceria com GT de Neoplatonismo da ANPOF. Gostaria de agradecer, 

imensamente, a Maria Laura Melo Oliveira pela revisão dos textos em por-

tuguês que compõem este número especial.

Cícero Cunha Bezerra
Professor Titular do Departamento de Filosofia da Universidade Federal de Sergipe 

Editor Convidado 
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